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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo analisar o “Ceará Científico: mais solidário, mais participativo”, 
ação desenvolvida pela Secretaria da Educação do Ceará (Seduc-CE), por meio da 
Coordenadoria de Protagonismo Estudantil e Educação Complementar (Copes). A pesquisa 
investiga os objetivos, a metodologia e os impactos do evento na formação dos estudantes e seu 
papel na promoção da cultura científica e na democratização do acesso à pesquisa escolar no 
estado. A análise destaca a historicidade do evento, iniciado em 2007, e sua evolução ao longo 
dos anos, com ênfase no último triênio. O estudo se caracteriza como quali-quantitativo, sendo 
qualitativo ao explorar e interpretar as realidades que envolvem as etapas escolares, regionais e 
estadual, assim como as produções científicas associadas (Anais, Revistas e outras publicações). 
A vertente quantitativa se evidencia na análise dos números e estatísticas do evento, permitindo 
uma visão global do impacto da iniciativa. O referencial teórico fundamenta-se em autores que 
discutem a importância da pesquisa na educação básica, como Freire (2005 e 2011), que defende 
a indissociabilidade dos contextos e das histórias de vida na formação de sujeitos, e Carvalho 
(2012), que defende a importância da experimentação e da investigação na educação científica. 
Além disso, considera-se a contribuição de Morin (2002), que destaca a complexidade do 
conhecimento e sua necessidade de articulação interdisciplinar, bem como Demo (2000 e 2011), 
que ressalta a pesquisa como princípio educativo. Os resultados indicam que o Ceará Científico 
se consolidou como uma ação exitosa, atingindo sua maioridade em 2025 e promovendo a 
iniciação científica dos estudantes da rede pública. Permanecem os desafios de ampliação do 
acesso ao programa para minorias sociais, incluindo estudantes indígenas, quilombolas, do 
campo e pessoas com deficiência. Conclui-se que o fortalecimento de políticas públicas para 
garantir a equidade na participação do evento é essencial para a continuidade e aprimoramento 
da iniciativa. 
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